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Análise quantitativa e qualitativa dos artigos provenientes das teses de doutorado 
defendidas no PPGCMH/UFRGS de 2003 a 2015 

A produção e a disseminação do conhecimento são objetivos das pesquisas desenvolvidas                       
nos programas de pós­graduação. Teses de doutorado, especialmente, devem contribuir                   
para o avanço do conhecimento científico e este avanço deve ser tornado público. Assim, o                             
objetivo deste trabalho foi, a partir das teses defendidas no PPGCMH/UFRGS, entre 2003 e                           
2015, verificar quantos artigos científicos foram produzidos e a qualidade dos periódicos nos                         
quais estes artigos foram publicados. Foram analisadas 53 teses de doutorado que tivessem                         
metodologia quantitativa. Buscaram­se, no currículo da base Lattes, de cada autor, artigos                       
que tivessem origem na tese. Assim foram encontrados 205 artigos. Estratificando­se pelos                       
autores das teses, 37,7% dos autores publicaram mais de quatros artigos provenientes de                         
suas teses; 51,1% publicaram três artigos; 17% publicaram dois artigos; 20,75% publicaram                       
um artigo e 9,45%, nenhum. Em relação aos extratos de classificação dos periódicos na área                             
específica da CAPES, 22,5% dos artigos foram publicados em periódicos A1; 20.5% em A2;                           
21% em B1; 9,2% em B2; 4,3% em B3; 4,3% em B4; 2,5% em B5; 3,5% em C e 12,2% em                                         
periódicos sem classificação. Esses resultados indicam que a grande maioria das teses são                         
tornadas públicas a partir de artigos, e, principalmente, mais de 60% dos produtos dessas                           
teses são divulgados em periódicos de extratos superiores, o que identifica qualidade na                         
produção do conhecimento, embora não garanta a popularização deste conhecimento. 

 

 

 


